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Conheci João Grandino Rodas, como colega, quando estava em Columbia University, 

na posição de Visiting Scholar, quando comecei a ali ensinar . Quando chegamos em 

New York,  eu  estava  na School  for  International  and  Public  Affairs  e  ele  na Law 

School, no mesmo prédio. Além da excelente impressão que deixou em mim desde o 

primeiro momento em que nos encontramos e em todas as atividades comuns que 

participamos,  deixou  na  Law  School  uma  verdadeira  marca  de  competência  e 

criatividade, tanto junto a seus alunos como a seus professores.

Depois,  voltando para o Brasil,  sempre segui  sua bela carreira,  pois  em razão de 

minhas próprias atividades  internacionais e no governo nesses últimos quinze anos, 

guardamos  sempre  um  contato.  No  Itamaraty,  onde  foi  consultor  jurídico.  Na 

Comissão  de  mortos  e  desaparecidos  políticos,  instituída  pelo  presidente 

Cardoso,  onde  contribuiu  para  a  afirmação  da  responsabilidade  do  Estado 

durante o regime autoritário. No CADE, como presidente. Na prestigiosa Comissão 

Jurídica Interamericana e, mais recentemente, como juiz de arbitragem internacional. 

Aliando a sua enorme experiência como advogado, docente e agora diretor 

da Faculdade de Direito da USP, poucos intelectuais ou colegas nossos podem 

apresentar uma gama tão vasta de experiência nacional e internacional. Tudo 

isso realmente assegura um fundamento sólido para se tornar nosso Reitor.

Grandino  Rodas  tem  um  verdadeiro  conhecimento  das  melhores 

universidades do mundo e certamente o padrão de referência que ele trará 

para a USP contribuirá para que nossa universidade se projete ainda mais no 

país e nas Américas, adquirindo maior reconhecimento internacional por seus 

méritos e por sua excelência. Grandino Rodas tem plenas condições de, com 

grande serenidade,  libertar  a USP do corporativismo estreito do qual  tem 

padecido a universidade.  Ninguém tem melhores condições de fomentar o 

diálogo e de arbitrar conflitos como ele. 

O reitor, além da gestão das questões correntes da administração, precisa ter uma 

visão. Em toda a minha convivência com Grandino Rodas, especialmente nos diversos 

cargos internacionais que desempenhou,  ele sempre demonstrou ter uma visão, 

http://webmail20.usp.br/


um projeto  avançado  para  promover  uma  educação  superior  que  não  se 

descole das necessidades da sociedade.  

Grandino Rodas está à altura dos desafios que historicamente têm se apresentado 

para todos os reitores com que convivi desde que cheguei aqui, em 1985. Além da 

melhoria das condições materiais, há novos desafios do nosso tempo que precisam ser 

enfrentados e, para tanto, o modelo acanhado, ainda que visionário, dos anos 1930, 

tem de ser dramaticamente superado. A universidade está fadada a ser cosmopolita 

se  quiser  dar  resposta  aos  problemas  do  nosso  país,  para  ser  aquele  intelectual 

coletivo orgânico de que falava Michel Debrun, para tratar do aquecimento global, da 

violência,  da  discriminação,  dos  direitos  humanos,  do  transporte,  da  demografia, 

numa autêntica transdisciplinaridade.

Por tudo isso,  apelo aos colegas que apóiem meu colega e amigo Grandino 

Rodas,  que  tenho  sempre  admirado  todos  esses  anos,  porque  estou 

convencido  que  ele  tem  as  melhores  condições  para  desencadear  um 

autêntico processo de transformação e valorização das melhores tradições da 

USP.
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